
 

 

 

CONFLITOS DA ARBORIZAÇÃO URBANA DA ÁREA CENTRAL DO 
MUNICÍPIO DE POÇOS DE CALDAS/MG

Recursos Naturais 

 

As árvores urbanas auxiliam na geração de conforto térmico, no bem
prestação de serviços ambientais essenciais para o bom funcionamento das cidades. O presente trabalho teve 
como objetivo analisar os conflitos existentes entre os indivíduos arbóreos e os equipamentos urbanos do entorno 
na rua Pernambuco, em Poços de Caldas/MG. Todo o levantamento foi feito por meio de coletas de coordenadas 
dos indivíduos arbóreos com o auxílio de um GPS (
foram referentes à necessidade de poda, interferência na rede elétrica e a presença de parasitas. Por meio dos 
conflitos encontrados, verificou
arborização de modo a contribuir com os serviços prestados pela gestão municipal e proporcionando melhor 
qualidade de vida para a população.

Palavras-chave: Equipamentos urbanos; planejamento urbano; árvores urbanas.
 
 
 

INTRODUÇÃO  

 

A arborização urbana traz vários benefícios para as cidades, dentre eles pode

destacar: elevar a permeabilidade do solo e controlar a temperatura e a umidade do ar; 

interceptar a água da chuva; proporcionar sombra; melhorar a taxa de infiltração da água

solo, de modo a diminuir a erosão associada ao escoamento superficial das águas das chuvas; 

funcionar como corredor ecológico; proteger os corpos d’água e o solo; conservar a 

diversidade genética da flora nativa; abrigar a fauna silvestre, contribuindo

das cadeias alimentares, diminuindo as pragas e os agentes vetores de doenças; agir como 

barreira contra os ventos, ruídos e alta luminosidade; diminuir a poluição do ar; sequestrar e 
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RESUMO 

As árvores urbanas auxiliam na geração de conforto térmico, no bem-estar psicológico da população e na 
prestação de serviços ambientais essenciais para o bom funcionamento das cidades. O presente trabalho teve 

analisar os conflitos existentes entre os indivíduos arbóreos e os equipamentos urbanos do entorno 
na rua Pernambuco, em Poços de Caldas/MG. Todo o levantamento foi feito por meio de coletas de coordenadas 
dos indivíduos arbóreos com o auxílio de um GPS (Global Position Satelit). Os conflitos de maior recorrência 
foram referentes à necessidade de poda, interferência na rede elétrica e a presença de parasitas. Por meio dos 
conflitos encontrados, verificou-se a importância da execução de um planejamento urban
arborização de modo a contribuir com os serviços prestados pela gestão municipal e proporcionando melhor 
qualidade de vida para a população. 
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armazenar carbono; embelezar a cidade, proporcionando

psicológico e aumentar o valor das propriedades (CEMIG, 2011).

Para que a arborização urbana cumpra suas funções adequadamente, o cuidado com as 

árvores deve ser mantido desde o plantio até o final do seu ciclo vital, para isso

desenvolvidas ações de manejo que atendam às necessidades das árvores em relação ao 

espaço urbano, como, por exemplo, irrigação, podas, transplante, readequação de canteiros, 

remoção de vegetação parasita e interferente e supressão (SVMA, 2005)

 

METODOLOGIA 

 

O presente levantamento foi realizado em toda extensão da rua Pernambuco, 

localizada na área central do município de Poços de Caldas/MG, que possui um intenso fluxo 

de pedestres e veículos automotores. Constitui uma importante via de acesso a outras vias 

centrais, como por exemplo as ruas Assis Figueiredo e Rio Grande do Sul, abrigando também 

o Fórum e do Mercado Municipal. 

O levantamento de dados foi feito por meio de observações realizadas em campo, 

verificando-se todos os indivíduos arbóreos. A localiza

com o auxílio de um Global Position Satelit

latitude e longitude. Foram anotados em planilha os conflitos existentes entre os indivíduos 

arbóreos e os equipamentos urbanos do e

poda; interferência das copas e dos galhos das árvores na fiação elétrica; condição 

fitossanitária dos indivíduos; presença de canteiros elevados; quebra de calçadas e presença 

de sistema radicular que pude

construções e ao calçamento. Os dados foram analisados baseando

conflitos encontrados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Foram encontrados 104 indivíduos arbóreos, entre conflitan

Verificou-se maior ocorrência de conflitos relacionados à necessidade de podas nos 

indivíduos arbóreos, sendo que, 96 deles apresentavam tal aspecto irregular. Segundo Oliveira 

et al. (2015), a falta de podas regulares pode fazer co

entrem em contato com a fiação elétrica e causem danos e transtornos para a população. 
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de sistema radicular que pudesse interferir tanto na mobilidade quanto provocando danos às 

construções e ao calçamento. Os dados foram analisados baseando-se nas frequências dos 

DISCUSSÃO  

Foram encontrados 104 indivíduos arbóreos, entre conflitantes e não

se maior ocorrência de conflitos relacionados à necessidade de podas nos 

indivíduos arbóreos, sendo que, 96 deles apresentavam tal aspecto irregular. Segundo Oliveira 

et al. (2015), a falta de podas regulares pode fazer com que as copas e os galhos das árvores 

entrem em contato com a fiação elétrica e causem danos e transtornos para a população. 
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Assim sendo, observou-se que 89 indivíduos apresentavam conflitos diretos com a fiação 

elétrica do logradouro. É notória a importâ

arborização feita pelo município, uma vez que gastos futuros relacionados à poda desses 

indivíduos precisam ser planejados.  Esse mesmo conflito é o de maior ocorrência no bairro 

Jardim dos Estados, localizado tamb

BOTEZELLI, 2016). 

A condição fitossanitária de 70 indivíduos é regular devido à presença de parasitas que 

podem danificar o desenvolvimento dos mesmos. Para a arborização urbana, recomenda

utilização de espécies rústicas, que apresentem resistência a pragas e doenças e resistam às 

condições adversas do ambiente urbano (GONÇALVES & PAIVA, 2004).

Existem 54 indivíduos plantados em locais que contém canteiros elevados, 

contribuindo para a redução da área de inf

desenvolvimento dos mesmos. Problemas referentes à infiltração inadequada também podem 

ser observados nos bairros Vale das Antas (ALVES, BOTEZELLI & MENEZES, 2017) e 

Véu das Noivas (BUCCI, EDIODATO & BOTEZELLI, 2018)

Caldas/MG. Por fim, 47 indivíduos arbóreos apresentaram danos ao calçamento e, 

consequentemente, comprometem a mobilidade de pedestres devido aos seus sistemas 

radiculares inadequados. Para serem plantadas em calçadas, as árvores devem

preferencialmente, raízes profundas e pivotantes, uma vez que raízes superficiais podem 

danificar tanto o calçamento quanto às edificações (GONÇALVES & PAIVA, 2004).

 

CONCLUSÕES 

 

Por meio do levantamento realizado, foi possível perceber a 

gestão municipal adequada referente ao manejo dos indivíduos arbóreos presentes na 

arborização urbana do município, já que eles podem afetar o dia

a qualidade de vida da população e o bem

conflitos relacionados à falta de poda e a consequente influência na fiação elétrica presente no 

logradouro, devendo salientar

grande. É notável o papel da administra

urbana do município a fim de evitar transtornos e possíveis acidentes decorrentes dos 

conflitos existentes entre os indivíduos arbóreos e os aparatos urbanos.
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